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ALMACÉN DE MFSICA, DE VERDF 
En este nuevo establecimiento encontrará el público, á precios sumamente econó­

micos, PIANOS, PiANóFONO», óRGANOs-MEDióFONos, ARM0NIUM8, é instrumentos y ac­
cesorios para BANDA y OBQ,UI:STA, de las mejores fábricas de Paris, Alemania y Bar­
celona. 

También se admiten encargos, de arreglos é instrumentaciones en partitura de 
toda clase de obras, para orquesta ó banda, reducciones para piano, y cuantos tra­
bajos de esta índole se encomienden, á precios convencionales. 

PLAZA DE SANTO DO MI N CO, 7 2 - M U RCj A 

La Previsión Española 
COMPAÑÍA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

A PRIMA FIJA 
D i r e c c i ó n e n M a d r i d , P l a z a d e I s a b e l g.* 7 P r i n c i p a l . — D i r e c c i ó n 

e n S e v i l l a , Or f i l a 9, edif icio d e s u p r o p i e d a d . 
GARANTÍAS 

Capi t a l y r e s e r v a s 2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 . 
S i n i e s t r o s p a g a d o s e n 1 8 9 3 a l 9 4 . . . 3 . 0 9 4 . 8 2 1 ' 2 9 

Esta compañía, esencialmente nacional, asegura contra incendios toda clase de 
propiedades, Comercios, Fábricas, cosechas en ol campo, y en general cuanto el 
fuego pueda deteriorar ó destruir siendo sus primas sumamente equitativas. 

LA PREVISIÓN E S P A Í N O L A garantízalos perjuicios que origina un incendio por 
cesación de ventas en los Comercios ó Fábricas y de rentas en las fincas urbanas. 

Esta clase de seguroslos practica la Compañía sobre las Pólizas contratadas con 
cualquiera otra Sociedad de Segaros mediante el pago de una prima sumamente 
módica. 

Delegado de la Compañía en Murcia, D. Diego Rus, plaza de 
los Apóstoles, número 20bajo. imim'vmBrvfmurmotst 

MADAME ODETTE 
MODISTA DE SOMBREROS 

Anuncia á las señoras de viuroia, que acaba de llegar de Paris y Barcelona con 
un gran surtido de sombreros de las más alta novedad. 

Se hospeda en el Hotel Patrón. 
Z_^JJI IWIIIII iMMIiaiHilllllllWllll M . mmllll llinillll • 

Víctor Marín 
Comisionista de frutas. 

Londres y Liverpool. 
Vapores frecuentes.—Adelantos de costumbre. 
Agente, José Bowron.j-^CARTAGENA 
*« I T " ^ ^ EnVlacreditadoestabíe-
J"V L a I ^J cimiento de Don José 
Martínez (Pascual 12, esquina á la de 
Madre de Dios) se venden los muebles 
más baratos que en ninguna parte. 

Para demostrarlo vea el lector: 
Braseros dorados superiores á 9 reales. 

Cómodas con tablero de mármol casi re­
galadas. Sillas de todas clases desde tres 
reales en adelante. Mecedoras de niño á 
siete reales y medio. 

Para convencerse de la realidad visi­
tad ei establecimiento y os convencereis. 

Pascual 12, esquina á la de Madre de 
Dios. 

CONTRA EL FRIÓ 
En la esterería du Jao-aHeimoüllla, Plano 

de Sau rraneisoo, junto á las monjas Tere­
sas, se ha recibido uninmonso surtido en es­
terería de todas clases y dibujoa 4 precios 
desconocidos. 

Par» que el píiblioo pueda coaveceree de 
su baratura y gran variación en dibujos, 
puede pedir el muestrario variado que po­
seemos ó visitar el establecimiento y se 
oonvenceri con présesela de la verdad. 

En pitas dobleí, batavias, pitas lisas, cor-
delillos y esteras de pleitas para iglesias y 
liabitaciones, diferentes dibujos. 

También en dicho establecimiento se ha 
recibido variedad en persianas, limpia ba­
rros superiores, esteras de junco, tegido de 
esparto y felpudos de varios tamaños. 

fin el mismo establecimiento se colocan 
alfombras y esteras nuevas y usadas á pre­
cios reducidísimos. 

Ko olvidarse; Plano de San Francisco 30, 
junto i las monjas Teresas. 30—20 

QUESOS FRISICOS 
crema superiores de bola. Plato, Esmen-
tal (Gruyer), Palmesano, Port-Salut, Ro-
quefort, Brio y el rico Camembert. 

Mantecas frescas selectas de vaca da 
nesa y asturiana, salchichones de Vichy 
Milán, salchichones de pollo, perdiz y 
faisán, lenguas á la escarlata, salchichón 
Offort, salsa de Lea & Perrina, embu­
chado Serrano, jamones pura magra, 
bacalao de Escocia fresco, ídem sin espi­
nas, arenques ahumados y anchoas de 
Rosas. 
JOSÉ SÁNCHEZ PEDRENO 

COMESTIBLES FIKOS 
La Paloma, Platería, 79. 

Antes de comprar abrigo, sombreros y 
capotas para señora, sombreros de niña 
trajes abrigos y sombreros de niño, cor­
batas, guantes, géneros de punto y per­
fumería, visit^d el establecimiento 
C e n t r o de Novedades .—-Balboa , 5 . 

Esta casa recibe semanalmente los úl­
timos modelos de sombreros y abrigos de 
las mas acreditadas casas de Paris y 
Madrid. 

A LAS SEÑORAS 
SEÑORITAS Y NIÑAS 

ARCO DEL VIZCONDE, 1 — M U R C I A 
La acreditada corsetería, ó más bien 

puede llamarse el gran centro de nove­
dades en «ste ramo, confecciona corsés 
de cortes francés, catalán, inglés y Prin­
cesa. Estos son en su corte y confección 
con ballena tan cómodos, que dan un 
magnifico resultado. Resulta el cuerpo 
muy elegante, hace la cintura delgada, 
ancho de arriba, que es la forma de un 
cuerpo esbelto, y evita á las señoritas 
que puedan enfermar á causa de llevarlo 
estrecho de arriba, oprimiéndoles el pe­
cho. Este es un corsé higiénico. 

Be hacen, para señoras, fajas ventra­
les de cortes especiales; para llevarlas 
debajo del corsé, se hacen cortas de la 
espalda, y para la que no lo gasta, la 
faja se hace aoorselada por la espalda, 
la cual es muy cómoda. Para la que está 
quebrada, se le pone un aparato en la 
faja. Esto dá un gran resultado. ' ' 

También se ha inventado para la que 
necesite faja llevando corsé, hacer éste 
con faja y suspensorio nueva invención. 
Este queda, después de terminado, todo 
en una pieza. Está aprobada por los se­
ñores médicos por ser medicinal. A este 
corsé también se le pone aparato á la que 
está quebrada. 

Se hace corsé-aparato para señoras, 
caballeros y niños que tengan costillas ó 
cadera irregulares, ti otra falta, apare­
ciendo tan bien hecho su cuerpo, que no 
se note ninguna imperfección. 

A quien necesite se le pone un apara­
to-muleta bajo del brazo, para que vaya 
tomando otra figura su cuerpo. 

Corsé-botella para las señoras que es­
tán en cinta. 

De precios, una ganga, por ser todo 
bueno y barato. De 8 duros, 4 y 6 en ade­
lante hasta 30 duros. Elegantes corsés de 
novia con ramo de azahar, de 10 duros en 
adelante. 

También se arreglan corsés que ten­
gan inútiles, ya estrechos ó anchos, ú 
otra falta, quedando con su forma. 

Todas las señoras que visiten nuestra 
casa, quedarán convencidas de lo indi­
cado. 

A E C O D E L V I Z C O N D E , 1 
En el balcón verán la muestra, 
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UNA GANGA 
Se vende un buen piano vertical ea precio 

reducido. 
En la administrasion de este periódico da­

rán razón. 
iKsaBsaiacarsssxxKwimífmjiiasKmMí 

D O C T O R C A N T E R O G A R C Í A 
Pspeeialista en oifermedades erímleas y rebeldes 

CURACIÓN RADICAL 
La consulta es de 8 á lOde la mañana, 

y se paga en el acto. 
Qalledc San Lorenzo, núm.ll, hajo' 

Edición de la noche 
3 DE DiCíEMBRE 

LAS PfiOVlNCiAS DE LEVANTE 
SE PUBLICA TODOS LOS DÍAS DEL AÑO 

Actualidades. 
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S u p r i m i d a l a c á r c e l c o r r e c c i o ­
n a l d e L o r c a y C a r t a g e n a , a d ­
q u i e r e m a y o r i m p o r t a n c i a l a d e 
e s t a c a p i t a l , p o r lo q u e u r g e p e n ­
s a r e n c o n s t r u i r u n a b u e n a c á r ­
ce l , c o n l a s d e b i d a s c o n d i c i o n e s . 

É s t a es u n a d e l a s m a s a p r e ­
m i a n t e s n e c e s i d a d e s . 

E l S r . G o b e r n a d o r e s t á d e c i ­
d i d o á q u e los A y u n t a m i e n t o s 
d e l a p r o v i n c i a , i n g r e s e n p o r 
c o n t i n g e n t e p r o v i n c i a l , s i q u i e r a 
lo m a s p r e c i s o p a r a a t e n d e r ob l i ­
g a c i o n e s t a n i n e l u d i b l e s c o m o 
p e r e n t o r i a s . 

A l g u n o s A y u n t a m i e n t o s n o 
h a c e n c a s o d e a t e n t a s y s a l u d a ­
b l e s a d v e r t e n c i a s ; c o b r a n y n o 
p a g a n y se c r e e n s u p e r i o r e s á 
t o d a s l a s m e d i d a s q u e p u e d e n 
y d e b e n a d o p t a r s e p o r m i n i s t e ­
r i o d e l a l e y . 

E s p r e c i s o q u e c e s e l a a n a r ­
q u í a m u n i c i p a l , p o r q u e s i n r e ­
c u r s o s m a l p u e d e n r e s u l t a r f e ­
c u n d o s los esfuerzos, d e l a C o m i ­
s i ó n p r o v i n c i a l , e n p r o d e l a s c a ­
s a s d e b e n e f i c e n c i a . 

L a s ú l t i m a s l l u v i a s h a n p e r d i ­
d o u n a b u e n a c a n t i d a d d e p i ­
m i e n t o , q u e e s t a b a e n l o s c e r r o s 
e x p u e s t o á l a d e s e c a c i ó n . 

P o r e s t a c a u s a es n a t u r a l q u e 
se e l e v e e l p r e c i o d e d i c h o a r t í ­
c u l o . 

Y a h a y v i e n t o s d e N a v i d a d 
p o r t o d a s p a r t e s . 

N u e s t r o s l a b r a d o r e s h a n r ec i ­
b i d o u n b u e n a g u i n a l d o c o n l a a 
r e c i e n t e s l l u v i a s y l o s p a v o s e n ­
g o r d a n s i n p r o v e e r s u t r i s t e y 
p r ó x i m o fin. 

E l g o b i e r n o l i b e r a l s e c o m e e n 
e s t e a ñ o e l t u r r ó n . 

E s t á e x p u e s t o á q u e l e p r e p a ­
r e n a l g ú n b e l é n e n l a s C o r t e s . 

S a b e m o s q u e e l S r . G o b e r n a ­
d o r c iv i l d e l a p r o v i n c i a , e s t á 
m u y s a t i s f e c h o d e l a a c t i t u d p a ­
c í f ica y s e n s a t a d e los m i n e r o s 
d e l a m i s m a e n l a s r e c i e n t e s m a -
u i í e s t a c i o u e s . 

T a n p l a u s i b l e c o n d u c t a h a 
m o t i v a d o q u e e l S r . G o b e r n a d o r , 
h a y a r e c o m e n d a d o m á s e f i c a z ­
m e n t e a l g o b i e r n o l a s p r e t e n s i o ­
n e s d e d i c h o s m i n e r o s , p u e s l a 
f o r m a c u l t a y c o m e d i d a d e q u e 
v i e n e n u s a n d o , l e s h a c e a c r e e ­
d o r e s á l a m a y o r c o n s i d e r a c i ó n 
d e p a r t e d e los p o d e r e s p ú b l i ­
c o s . 

CARTajIEJNADRIO 
P o l í t i c a p r o v i n c i a l . 

2 Diciembre. 
Es seguro que si aprueban el acta 

de Murcia, como afirman lo8 minis te­
riales, Puigcerver optará para la r e ­

presentación de esa capital, quedando 
Tacante el distrito de Getafe. 

Por este se presentará, apoyado por 
Puigcerver, el actual Director general 
de Aduanas, D. Estanilao Garcia Mon-
fort. 

> Ayer tarde en el Congreso, el señor 
Sagasta preguntó al Sr. Cánovas del 
Castillo, BU opinión acerca de las p r e ­
tensiones de los mineros de esa p r o ­
vincia. 

El Sr. Cánovas le manifestó que le 
parecia eran muy atendibles para con­
jurar la grave crisis minera de la p r o ­
vincia, por \Q que les prestaría su mas 
decidido apoyo. 

El Sr. González-Conde, que no pudo 
asistir á la reunión de los diputados y 
senadores de las zonas mineras, por 
encontrarse enfermo hace ocho dias, 
delegó 60 representación en el señor 
Cánovas del Castillo, adhiriéndose en 
un todo á las manifestaciones de este. 

Créese que por toda esta semana, 
acordará el gobierno las medidas mas 
urgentes para satisfacer las legítimas 
aspiraciones de la minería. 

El Consejo de la Marina aun no ha 
resuelto sobre el concurso para la cons­
trucción de un dique seco en Car ta­
gena. 

Ha regresado á Fortuna el conocido 
'D. Alfonso Sandoval, completamente 
desahuciado de los Sre.s. Puigcerver y 
Fernandez Soler, que ya no le prestan 
su protección. 

Asi lo afirman los amigos del mismo 
Sr. Sandova!. 

M&ñana regrosará á su casa de C e -
hegin el Alcalde de dicha vill»,"D. Al ­
fonso Ruiz Castellanos, que ha pe rma-
necidotiu'Madrid unos quince días. 

Los anaigos de Puigcerver, a s e g u ­
ran ^ue este se muestra muy entusias­
mado por la reoiganizaciou del partido 
liberal de Murcia, habiendo recoalen­
dado al Sr. Esteve la conveniencia de 
seguir una política de paz y de concor­
dia con el partido conservador. 

Este criterio es el mas elocuente e lo­
gio del seguido por el gobernador üe 
esa provincia Sr. Settier, á quien se de­
b e l o prim>er término la iniciativa para 
que vivan en buena harmonía ios dos 
partidos monárquicos. 

Es de esperar que se intente el mis ­
mo rumbo en la circunscripción de 
Cartagena, si el general Aznar, se r e ­
suelva á prescindir de los elementos 
perniciosos que tanto vienen dañando 
el fusionismo cartagenero. 

El Sr. Cánovas Vallejo, tiene el pro­
pósito, en cuanto tus quehaceres se lo 
permitan, de visitar el distrito de Cie-
za, que ya ha representado! en Cortes 
y en donde cuenta con legítimas y me­
recidas simpatías. 

Después pasará á visitar á sus a m i ­
gos dé esa capital. 

He sabido que el Sr. Cánovas Valle-
jo y el Sr. D. José Esteve, han celebra­
do una entrevista, que si bien pudo ser 
casual, resultó muy afectuosa. 

La política continua en el mismo es­
tado. 

En el próximo mes de Enero, se p r e ­
sentarán los presupuestos, según dice 
Sagasta. 

X. 

MAZARRON 
Con números as firmas del vecinda­

rio de MazarroD, se ha presentado una 
instancia al. Sr. Gobernador civil de la 
provincia, oponiéndose al reciente 
acuerdo de cuatro de los veinte conce ­
jales d© qii6 consta aquel desventura­
do Ayuntamiento. 

El acuerdo que combate el vecinda­
rio de Mazarron, no puede ser más a b ­
surdo y denota bien á las claras que 
género de administración se ha puesto 
allí en boga, por los políticos que hoy 

p u e -rigen la administración de dicho 
blo. 

Mazarron necesita á toda costa un 
nuevo cementerio, y los Ayuntamien­
tos anteriores cuidadosos de satisfacer 
tan atendible necesidad, eligieron el 
terreno é instruyeron el oportuno ex­
pediente que se ha ultimado con la su­
perior aprobación. 

Llegado ya el momento de realizar 
una mejora tan ansiada, los cuatro 
concejales á qué hacemos referencia, 
acuerdan escogitar otro terreno, para 
el cementerio futuro, con lo que se co­
mienzan de nuevo los trámites lentos 
y se perjudica notoriamente á dicho 
vecindario. 

Pero aun hay más en este escanda­
loso asunto. 

El teneno escogitado por los cuatro 
concejales reúne todas las malas c o p -
diciones para el uso á que se le quiero 
destinar y ninguna de las que la ley 
acepta. 

Aparte de que mik en el rumbo del 
viento reinante y por tanto l legarán 
los miasmas al pueblo, hay que pasar 
doa ramblas con muchas vertientes 
para llegar á él, por lo que cuando 
llueve se corre el peligro de que los 
muertos haya que trasportarlos en bar­
cos. 

¡Cuánto disparate! 
Para l legar al terreno escogitado, es 

preciso además utilizar la carretera, 
que como es sabido tiene mucho t r á n ­
sito, y claro es que los entierros irán 
confundidos con los carros de t raspor­
te de mineral, y entorpeciendo la via 
pública y ocasionando las mas sens i -
bl«s irreverencias. 

ítem mas. 
El susodicho y escogitado terreno, 

dista del Puerto 2.500 metros y 3.500 
de Mazsrron. Como en aquel distrito 
minero hay mucha jornaleria, que no 
puede pagar )a conducción de cadáve ­
res en coches fúnebres, el Ayuntamien­
to tendrá que gravar su presupuesto 
para atender á este servicio, con lo que 
la tal variación es un buen negocio pa­
ra los intereses de la municipalidad, 
aparte de que viene á suspender en a l ­
gún tiempo la satisfacción de una l e ­
gitima necesidad con daño evidente 
para la salud pública. 

En cuanto á la condición geológi­
ca del terreno, baste decir que solo se 
ha hecho una pequeña cata, que no es 
suficiente en donde, como alh sucede, 
hay tan grande variabilidad en la for­
mación de los terrenos. 

No hay que esforzarse para demos­
trar el aosurdo cometido por los cuatro 
concejales referidos. 

La rectitud y la pericia del Sr. G o ­
bernador, es la única garantia que 
tienen los vecinos de Mazarron, ante 
la torpeza de dicho Ayuntamiento. 

EFEMÉRIDES 

3 Diciembre. 

1406.—Los murcianos salen para la 
conquista de Vera, llevando 250 caba­
llos y 750 infantes entre lanceros y ba­
llesteros. 

1515 . -Muere el Gran Capitán Gon­
zalo de Córdoba. 

1702.—Fúndase en Madrid el Monte 
de Piedad con el capital de irn real de 
plata, base de la fortuna que hoy tiene. 

1808.—Capitulación de Madrid. N a ­
poleón I y su hermano José Bonaparte 
ocupan el Palacio Real. 

1851.—Se cierra el parlamento espa­
ñol á consecuencia de ser derrotado el 
ministerio de D. Juan Bravo Murillo, 
á causa del famoso no del ministerio de 
la Gobernación D. Fermín Attete. 

Un sacerdote heroico 

Herencia 29.—Anoche fué asaltada 
la casa del presbítero D. José Calleja, 
por criminales, que llevaban el propó­
sito de robarle y asesinarle. El señor 
Calleja es mayordomo de la fábrica pa­
rroquial y pasa por hombre de dine­
ro. 


